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Beira Mar



                                                 "Beira Mar"

Na areia fria, o pé afunda,
O mar sussurra, vida funda.
Ondas que vêm, ondas que vão,
Trazem segredos, canção.

O sol se põe, cor no céu,
A brisa leve, um véu.
Um beijo doce, sal no ar,
Longe, o tempo a voar.

No horizonte, azul sem fim,
Paz que me invade, assim.
Beira mar, meu lugar,
Onde a alma pode sonhar.



                     "Amazonas"

Um rio imenso,
Um verde sem fim.
Amazonas, um presente,
Para mim e para ti.

Árvores gigantes,
Voam pássaros no ar.
Animais vibrantes,
Um lugar para amar.

Chuva que cai,
Vida que brota.
Um mundo que atrai,
Natureza que nos nota.

Floresta tão bela,
Um tesouro a guardar.
A nossa estrela,
Para sempre cuidar.



                                 "Alma maldita"

Alma maldita, triste e fria,
Carrega um peso, noite e dia.

Um grito mudo na escuridão,
Sem paz no peito, sem perdão.

Vaga sem rumo, sem calor,
Presa em seu próprio dissabor.

Sombra que foge da luz,
Uma vida que não conduz.

Alma maldita, a chorar,
Um eterno penar.



                             "Flores"

Flores, cores no jardim,
Perfume doce, um bom fim.
Amarela, vermelha, azul,
Enfeitam tudo, do sul.

Pequena flor, grande amor,
Alegria traz, sem dor.
Borboleta vem pousar,
Um abraço, um lugar.

No campo, a dançar ao vento,
Um presente, um momento.
Flores, simples e belas,
Enchem a vida de estrelas.



                     " Cansados"

Os dias pesam, o corpo dói,
A mente lenta, nada constrói.
Queria um sono, profundo e bom,
Descansar agora, sentir o dom.

As pernas cansadas, não querem andar,
O peso nos ombros, difícil de levar.
Um suspiro longo, um olhar sem cor,
Cansado da luta, sem ter mais ardor.

A luz incomoda, o som me assusta,
Só quero paz, na noite escura e justa.
Que o sono venha, e me leve pra longe,
Onde o cansaço, enfim se abrange.



                          "Só você"

Meu mundo é você
Nada mais importa
Meu sol, minha lua
Minha sorte morta

Só você me faz rir
Só você me acalma
Meu porto seguro
Minha doce palma

Não quero ninguém mais
Comigo, ao meu lado
Meu amor, meu tesouro
Meu bem mais amado

Só você, só você
Em cada batida
És tudo o que eu quero
Minha própria vida.



                   "Futuro"

O amanhã chegará,
Com o sol a brilhar.
Caminhos novos abrirá,
E a vida continuará.

Sonhos que vamos plantar,
Flores que vão desabrochar.
O futuro esperar,
Com esperança no olhar.

Um novo dia vai nascer,
Com chances para vencer.
Acredite e vá fazer,
O futuro acontecer.



                     "Capaz"

Eu posso, eu consigo,
Com força no meu peito.
Um sonho, um abrigo,
Tudo fica direito.

Se a vida tropeça,
Levanto, não caio.
A alma aquece,
E sigo no meu raio.

Com fé e com jeito,
O medo se vai.
Eu sou o meu feito,
Na jornada que atrai.



                         "Noite serena"

Noite calma, o céu azul escuro,
Estrelas brilham, um espetáculo puro.
A lua branca, um farol na escuridão,
Traz paz e sossego ao meu coração.

O vento sopra, um sussurro suave,
Nas folhas das árvores, uma doce nave.
Os grilos cantam, uma melodia sem fim,
Enquanto o mundo dorme, assim.

O silêncio abraça, um manto de paz,
A noite serena, o tempo que nos traz.
A alma repousa, em um sono profundo,
Sonhos bonitos, em todo o mundo.



          "Alegria"

Um sol a brilhar,
Um riso no ar.
Coração a pular,
Sem querer parar.

Amigo a chegar,
Um abraço a dar.
Coisas boas a passar,
Faz-me feliz ficar.

Um pássaro a cantar,
Um sonho a sonhar.
A vida a amar,
Simplesmente gostar.



                 "Ilusão"

Um brilho no ar,
Algo a sonhar.
Parece tão real,
Mas é um jogo sutil.

Uma miragem no calor,
Ou um doce rumor.
Que nos faz sorrir,
Sem nada sentir.

Uma estrela a brilhar,
Que não está lá.
Uma história inventada,
Na mente guardada.

É a ilusão a dançar,
Um momento a passar.
Leve, sem pesar,
Até o sol raiar.



               "Natureza"

O sol no céu, azul,
As nuvens brancas, a flutuar.
As árvores verdes, a dançar,
O vento sopra, a embalar.

As flores coloridas, a sorrir,
Borboletas vêm, para beijar.
Pássaros cantam, sem parar,
A vida pulsa, sem cessar.

A água corre, um rio a cantar,
Peixes nadam, a brincar.
A terra fértil, a alimentar,
A natureza, um lar a amar



              "Amor verdadeiro"

Um amor que sente,
Que é sempre presente.
Palavra sincera,
Uma luz que impera.

Sem pedir, só dar,
E sempre cuidar.
Um abraço que acalma,
Que enche a nossa alma.

Olhar que conforta,
Abre qualquer porta.
Um laço que une,
Que a vida traduz.

Respeito e carinho,
Um doce caminho.
No riso e na dor,
É puro amor.



                      "Praia"

A praia, o sol, o mar azul,
Areia quente, brisa gentil.
Montanhas altas, verde sem fim,
Cachoeiras cantam, lindo jardim.

Cidades antigas, histórias pra contar,
Ruas de pedra, um outro lugar.
Floresta imensa, segredos no ar,
Animais livres, a nos encantar.

Um vale tranquilo, paz a sentir,
Um céu estrelado, pra gente sorrir.
Lugares bonitos, pra onde ir,
A beleza do mundo, pra nos inspirar





                "Paciência"

Com calma no peito,
O tempo a passar.
Sem pressa, sem jeito,
Tudo vai chegar.

O grão no chão brota,
A flor vai abrir.
A espera que nota,
Faz a vida florir.

Em cada momento,
Um dom a aprender.
Com o coração atento,
Ver tudo crescer.

Paciência é luz,
Calma no caminhar.
Um caminho que conduz,
A um belo lugar.



                "Piauí a Santa Inês"

Do Piauí, sol que queima
Rumo a Santa Inês, a gente caminha.

Na estrada, pó e calor,
Mas a esperança no peito, com fervor.

O Piauí, terra de encantos,
Guarda histórias em seus cantos.

Santa Inês, lugar de paz,
Chegar lá, tudo se refaz.

Um abraço que acalma,
Em cada passo, a mesma alma.

Piauí, no coração,
Santa Inês, a uma canção.



              "Raiva de tudo"

Um nó na garganta,
Um aperto no peito.
Tudo parece errado,
Tudo sem jeito.

O sol bate forte,
A chuva cai fria.
Ninguém me entende,
Que triste agonia.



              "Andorinha"

No céu azul, um voo ligeiro,
A andorinha, um doce parceiro.
Asas finas, cauda em garfo,
Traz a primavera em seu passo.

Voa alto, voa baixo,
Em busca de seu agasalho.
Um ninho feito de barro,
No telhado, seguro e caro.

Seu canto é pura melodia,
Anunciando o novo dia.
Viaja longe, em tempos bons,
E retorna com os dons.

A andorinha, um sinal tão belo,
De esperança em cada voo singelo





          "Alma fria"

Um corvo pousou,
Na noite escura,
Com olhos brilhantes,
Em minha ventura.

Perguntei a ele:
"Voltarás um dia?"
Ele respondeu:
"Nunca, alma fria."

Seu canto ecoou,
No meu coração,
Uma sombra profunda,
E muita solidão



                "Cachoeira"

Água que cai,
Brilha e dança.
Som que encanta,
Natureza avança.

Pedras molhadas,
Verde ao redor.
Felicidade achada,
Um doce louvor.

Sinta a brisa,
Ouça o rumor.
Cachoeira, surpresa,
Cheia de amor.



            "No campo"

No campo, um lar,
Simples, sem alarde.
Paredes a contar
Histórias de tarde.

Jardim com flor,
Cheiro de terra molhada.
Um abraço de amor,
Na noite estrelada.

O vento a soprar,
Nas árvores, canção.
A vida a passar,
Calma no coração.



               "Cidade Natal"

Santa Luzia, meu lugar,
Onde comecei a sonhar.
Ruas que conheço bem,
Onde minha alma tem.

O sol bate no chão,
Traz alegria ao coração.
A igreja com seu sino a tocar,
Me faz querer ficar.

As praças, os amigos meus,
Caminhos que me levam a Deus.
O rio que corre manso e sereno,
Um amor que é pleno.

Santa Luzia, meu torrão,
Guardada na emoção.
Minha terra, meu quintal,
Amor que não tem igual.



                  "Vida valiosa"

Vida, cheia de surpresas 
      nessas surpresas 
                      tenha certeza 
    que nos dias de incertezas 
                  vida nos canta leveza
   

    Vida valiosa 
      como pedra preciosa
    Vida, rubi lapidado 
    merece e necessita
                  de cuidados.



"Cansei de tudo,
do peso das horas,
do eco das promessas,
das sombras que dançam,
das vozes que gritam,
do horizonte cheio de nuvens.

como se a vida 
fosse um labirintoe 
eu, a sombra perdida.

Busco sopro,
brisa suave,
instante de paz 
onde coração possa
descansar,
onde sonhos 
possam flutuar
como folhas ao vento.

Cansei de tudo,
mas ainda há luz
esperando para ser
encontrado."




